RELAÇÃO ENTRE O OLIGOPEPTÍDEO GAPMER ASOS NO COMBATE DA DOENÇA DE HUNTINGTON
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Introdução - Doença de Huntington (DH) é uma doença rara, hereditária e neurodegenerativa, a qual compromete a velocidade do processamento, a função visuoespacial e o reconhecimento de emoções; também gera depressão, apatia e irritabilidade. Programas com abordagens fundamentadas no ácido nucleico usando o oligopeptídeo gapmer ASOS mostram melhoras fenotípicas em estudos com animais. Objetivo - Avaliar de que forma os sintomas da DH podem ser mitigados, após o uso do gapmer ASOS, o qual pode interferir na diminuição da proteína huntingtina no líquido cerebrospinal (LSR).  Métodos - Estudo de revisão narrativa da literatura. Seleção de artigos científicos nas bases de dados: PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Período 2010 a 2024; Unitermos: “Huntington disease”; “Gapmer ASOS and Huntington”. Critérios de Inclusão: estudos originais com ênfase em relatos de caso; Critérios de Exclusão: outros estudos de revisão narrativa ou integrativa. Resultados - O gapmer ASOS é uma sequência de nucleotídeos não modificados que está cercado de outros nucleotídeos modificados, na região central; depois que o ASO se liga ao RNAm alvo, a região central não modificada pode recrutar a enzima RNAase H, promovendo a degradação do transcrito. Isso faz com que a tolerância à huntingtina diminua, além das quantidades dessa no LCR; em resultado a isso, indivíduos jovens com uma carga reduzida da doença podem se beneficiar de um regime de tratamento menos frequente, em comparação aos demais subgrupos. Conclusões - O tratamento pelo gapmer ASOS direciona para uma possível alternativa de cura da DH, o que reforça a importância da continuidade dos testes de dosagem da ASO em animais, em diferentes quantidades, até que esteja adequado para iniciar a testagem em humanos, melhorando a qualidade de vida dos adoentados e minimizando a continuidade dessa patologia neurodegenerativa.
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